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Telhas quebradas, vi
dros estilhaçados, ár
vores caídas, salas

inundadas. Esse cenário de
desolação não poderá jamais
ser chamado de "Boas Notí
cias". A foto ao lado revela a
triste realidade do Centro de
Convivência Severo da Silva,
no Capão do Leão. Uma forte
ventania, com mais de 100
Km horários, atingiu a re
gião sul do Estado, na ma
drugada de 20 de março,
deixou rastros de destruição.

Boas Notícias, no entanto,
ficam por conta da solidari
edade e generosidade das
pessoas de todos os lugares,
anglicanas ou não. Gente
pronta para ajudar, contri
buir de alguma maneira: di
nheiro, voluntariado,
parceria. De outra parte,
ressaltese a ação imediata
da bispa Meriglei Simim e da
estrutura diocesana, dando

total apoio à diretoria do
Centro de Convivência. Le
vantamentos preliminares
revelam prejuízos supe
riores a R$ 63 mil reais.
Além do apoio local, serão
também encaminhados pro
jetos para fundos de emer

gência da Igreja Nacional e
Comunhão Anglicana.

"A destruição é visivel
mente grande, porém a soli
dariedade é bem maior,
graças a Deus", afirma a
bispa Meriglei, com visível
emoção.

Catedral do Redentor, Quintafeira Santa.
Bispa Meriglei Simim preside liturgia da
Unidade da Igreja, renovação dos votos

de ordenação e bênção dos óleos para unção
dos enfermos, batismo e confirmação. Em sua
mensagem o Rev. Edison Matos da Rosa des
taca o chamado para servir, enfatizando os
dons da partilha, humildade e amor, à se
melhança de Jesus, com seu exemplo de
servir, revela o rosto do Deus cuidadoso,
compassivo, igualitário. Após a celebração cle
ro e cônjuges participam de almoço
compartilhado no salão paroquial.



MENSAGEM EPISCOPAL

BÍBLIA E VIDA

GOSTARIA
DE DIZER...

"A Palavra de Deus nos
transforma, liberta e ensi
na a ter uma vida
saudável, produtiva. São
João registra o ensino de
Jesus: "O grão lançado à
terra só produz fruto se
morrer". Assim, nós pro
duziremos bons frutos se
assumirmos os desafios de
nossa existência e com os
bons exemplos de nossas
ações. Semelhante à se
mente precisamos germinar
boas atitudes, bons
exemplos, tal como o amor,
a compaixão, a solidarie
dade. Precisamos valorlizar
as pessoas, respeitar as
diferenças, superar o
egoísmo, o preconceito, a
intolerância, enfim, valori
zar a vida na sua diversi
dade. Sendo um bom
exemplo colhemos os fru
tos do Reino: alegria, justi
ça, paz, esperança e vida
nova".

Vitória da Graça
Rodrigues Lima. Missão
São Mateus, Canguçu.

EXPEDIENTE
Boas Notícias:
Informativo Digital da Diocese

Anglicana de Pelotas.
Site  www.dapsul.com.br
Bispa Diocesana:
Meriglei Simim
Equipe de Comunicação:
Bruna Sigalles (coordenadora);
Thiago Gonçalves (site);
Larissa Simim (redes sociais);
Renato Raatz (editor)
Apoio e Divulgação: Contatos
das paróquias e missões. Os
artigos publidcados sâo de inteira
responsabilidade dos autores e
não representam
necessariamente a opinião deste
informativo e/ou da Diocese
AnglicanadePelotas.

Amúsica faz parte da minha vida. Música é inspiração e
transformação de muitas vidas, pois falam do amor.
Sentimento que aproxima, une, revigora. Penso em

canções como "Flutua", de Jhony Hooker e Linker que lembra
ser nossa função criar um mundo onde todos possam amar
sem temer. Vale a pena também ouvir Castelo Branco,
quando canta: "é preciso amar atento", pois "a língua que a
gente entende é o amor". Creio, é preciso estar atento e forte.
Um mundo justo, onde todos vivem e partilham o amor,
depende da justiça social, garantia de que todas as pessoas
tenham vida plena. Portanto é preciso ir além do crer, confiar.
É preciso agir. Ser instrumento para a construção de um
mundo melhor para todos. Um mundo verdadeiramente
cristão. Isso exige trabalho e participação social.

Infelizmente o mundo ainda é um lugar de atrocidades,
crueldades. Ainda há pessoas que se julgam superioras às
outras. Julgamse capazes de determinar a maneira de
outras pessoas viverem. Fazem até uso da Palavra de Deus
para justificar suas ações contrárias ao projeto do Reino de
Deus, cujas marcas são amor, justiça, paz e vida plena.
Deus mesmo é amor. Segundo São João: "Deus amou ao
mundo de tal maneira que deu seu Filho Unigênito, para todo
o que nele crê, não pereça, mas tenha a vida eterna" (João
3.16). Oswaldo Montenegro, canta: "Se cada irmão, se todo
irmão, sem preconceito de credo e cor despertar", teremos um
mundo justo, onde todos podem amar sem temer.

DOMINGO bem cedo, al
gumas mulheres se dirigem
ao sepulcro com o propósito
de embalsamar o corpo de
Jesus. Havia um obstáculo:
quem removeria a pedra co
locada à frente do túmulo?
Embora receosas naquela
madrugada escura, mesmo
assim seguiram em frente.
Caminhavam com fé e espe
rança. Chegando ao local,
uma surpresa: a pedra havia
sido removida!

O caminhar da fé se faz
persistente apesar dos obs
táculos, das dificuldades. É o
caminhar do amor. Não im
porta as pedras e a escuridão
do caminho. Isso chamase
esperança!

Nenhuma pedra seria ca
paz de trancar Jesus na se

pultura. Cristo Vive! Ressus
citou! Faz brotar vida da
morte. Vida plena. Há pe
dras, escuridão no seu ca
minho? Desânimo, tristeza,
cansaço, medo impedem seu
caminhar? À semelhança
das mulheres da manhã
pascal também podemos
nos deixar surpreender pela
fé. Lembremos a repetida
expressão: "não tenham me
do". Palavras que ecoam co
mo mensagem de
encorajamento. Um novo es
perançar. Somos desafiadas,
hoje, para proclamar e teste
munhar um novo estilo de
vida, sem injustiça, explora
ção, violência. Páscoa é li
bertação. Vida nova.

Abençoada Páscoa.
+ Meriglei Simim



EDUCAÇÃO CRISTÃ

Educação Cristã é um
dos desafios da Dio
cese Anglicana de Pe

lotas. Para isso conta com o
CETEPEL (Centro de Estudos
Teológicos de Pelotas), CEA
(Centro de Estudos Anglica
nos) e CEBI Anglicanos),
Centro de Estudos Bíblicos).

O Encontro de Bíblia da
ÁreaUm (Diocese de Pelotas,
Meridional e SulOcidental),
promovido pelo CEA, via
plataforma digital, no mês de
março, é uma comprovação
disso. Ildo Bohn Gass, bi
blista e assessor do CEBI,
conduziu um estudo e refle
xão sobre o Evangelho de
São João.

As chamadas comunida
des do Discípulo Amado,
estão por trás da literatura
do Segundo Testamento. "É
atribuída ao apóstolo João,
irmão de Tiago: o evangelho e
as três cartas", afima Bohn
Gass. Mas, destaca: "Atos
dos Apóstolos silencia sobre
a existência dessas igrejas".
E explica: "São comunidades

que se organizam de forma
igualitária, em grande parte
em torno das discípulas de
Jesus". Nos escritos joaninos
é visível o protagonismo das
mulheres. Entre elas, a mãe
de Jesus, Maria Madalena,
as irmãs Marta e Maria.

O assessor do CEBI res
salta ainda que a formação
das comunidades joaninas
são organizadas a partir de
pelo menos quatro grupos
diferentes. São eles: galileus,
batistas (seguidores de João
Batista), samaritanos e gre
gos. "Reunidos nas comu
nidades joaninas esses
grupos mais marginalizados
pelas instituições judaicas
experimentaram o amor de
Deus que se revelou em Je
sus de Nazaré", afirma Bohn
Gass. E acrescenta: "a rela
ção de autoridade/poder se
dava não de forma centrali
zada, mas sob o poderser
viço, cujo único mandamento
era vida plena e do amor sem
limites". Mas a vida comu
nitária tinha seus limites. Os

conflitos também eram in
tensos interna e externa
mente, o que exigia diálogo,
compreensão, bom senso,
amor. Um desafio presente
na Igreja hoje.

Para o Rev. Francisco
Paulo Machado (Diocese de
Pelotas), a proposta de lei
tura (releitura) do Evangelho
de São João é muita rica".
Recomenda: Clero e leigos
deveriam aproveitála. Vale a
pena".

AÇÃO SOCIAL e DIREITOS HUMANOS

Serviço e Educação Cristã são marcas fortes da Diocese
Anglicana de Pelotas. A Matriz do Salvador (Canguçu)
dá testemunho disso com o projeto Mãos que Servem.

Põese em movimento sempre que alguém precisa e educa
para a solidariedade, motivando a participação da
comunidade toda. No dia 1º de março muita gente foi
encorajada para participar de uma ação solidária em favor do
Vaniel Blaas Moraes, 42 anos, membro da missão de São
João Batista (Chácara do Paraíso, interior de Canguçu).
Vaniel enfrenta sérios problemas de saúde, cujo tratamento é
dispendioso. O Projeto Mãos que Servem motivou e
coordenou um bingo solidário. Além da presença, houve
também muitas doações. A ação resultou em R$ 8.739,09.
Demonstração de amizade e solidariedade em nível
ecumênico. Familiares manifestaram gratidão por tão grande
generosidade. "Gratidão a todos e todas que colaboraram. A
batalha ainda é longa, mas prosseguimos com fé e esperança.
Que Deus abençõe a todos". (João Roberto Dallmann)



MULHERES

AUMEAB (grupo de
mulheres) da Matriz
do Salvador (Canguçu)

retoma suas atividades em
2024 com uma programação
especial no sítio do casal Izar
e Luiz Renato Borges, próxi
mo à cidae, no dia 6 de mar
ço. Participaram 34 pessoas,
destas 30 eram mulheres,
inclusive vizinhas do casal
hospedeiro.

Houve momento devocio
nal e reflexão sobre o texto
do Evangelho de São Marcos
11.1519 conduzidos pelo
reitor da paróquia Rev. Eral
do Carvalho. O casal Emir e
Beatriz Bosembecker lidera
ram a música.

Após o momento litúrgico
a coordenadora da Pastoral
da Saúde e Bem Estar da
Matriz, Professora Izar e suas
netas Sabrina, Isabele, Ma
riana e o neto Augusto pro

moveram uma atividade lú
dica, envolvendo mulheres e
homens presentes.

Por fim, uma linda
homenagem às mulheres,
seguida de um gostoso chá,
com uma variedade de doces

e salgados que as mulheres
trouxeram de casa, encer
rando, assim, o maravilhoso
encontro com aquele gosti
nho de quero mais.

Rev. Eraldo Carvalho

JUVENTUDES

Jovens da Paróquia do
Salvador, Rio Grande, orga
nizaram, no domingo 17 de
março, uma celebração dife
rente, criativa, sob o tema
Preservação do Ambiente,
inspirada no lema Atuação
das Mulheres no Reino de
Deus. A Revda. Carmen An
drea Blaas Rodrigues (Cate
dral do Redentor) falou sobre
o engajamento no cuidado
com o ambiente tendo em
vista a degradação do plane
ta, causada pelas mudanças
climáticas. No encerramento,
formando um grande círculo,
todos cantaram Momento
Novo, com esperança de um
mundo melhor. No jardim
da Paróquia foi plantada
uma muda de amoreira.



ADiocese Anglicana de
Pelotas, implantada
oficialmente no dia 12

de março de 1989, no tempo
quaresmal, no Sábado, 9 de
março, na Catedral do Re
dentor, celebrou seu 35º.
aniversário com cerimônia
presidida pela bispa Meriglei
Borges Simim. Presente o
clero, ministros e ministras
leigas e representantes das
paróquias e missões.

O ministério leigo (leitores
e ministros da eucaristia)
têm importante papel na di
ocese, sobretudo na função
de auxiliares do clero. Dos
atuais 20 ministros e minis
tras, três exercem a função
desde os primórdios da dio
cese. São eles: Loiraci Bede
rode Peres, Joel Machado e
Hipólito Mesko Paz. A mi
nistra com mais idade é Eu
za Borges, no alto dos seus
91 anos. Peculariedade: to
dos são de Canguçu. Outra
particularidade: no episco
pado de Meriglei a Carta de
Ministro/a Leigo/a é renova
da anualmente, sempre pre

cedida por preparação bíbli
colitúrgica. O momento de
estudo este ano aconteceu
no período da manhã e início
da tarde do sábado 9, minis
trado pela própria bispa.

Em sua mensagem a Rev
da. Maria Isabel Rodrigues
Lima lembrou o lema da
diocese, Que tenham Vida'
(São João 10.10).

Com gratidão ressaltou o
ministério do clero e leigo
que fazem e fizeram parte da
vida diocesana.

"Nossos bispos: Luiz Osó
rio Pires Prado, o bispo aus
tero; Sebastião Gameleira
Soares, o mestre paternal;
Renato Raatz, o compreensi
vo, sempre pronto a escutar;
por fim Meriglei Simim, a
bispa em movimento, sempre
com a mão na massa".

Destacou as mulheres,
liderando, influenciando,
transformando. Mas la
mentou: "muitas vezes com
seus direitos negados, sub
jugadas, inferiorizadas e
ainda hoje criticadas pela
função que ocupam, pela
roupa que vestem, pela
evangelização que promo
vem". Por fim, parabenizou a
diocese que acolhe o minis
tério ordenado de várias
mulheres ao longo desses 35
anos, e hoje sob o episcopa
do de uma mulher.

"Que a Ruah Divina con
tinue abençoando a Diocese
de Pelotas", concluiu.



A Paróquia de São João
Batista (Bairro Areal,
Pelotas) juntase às

várias manifestações de ca
rinho por ocasião do cente
nário da Irmã Assunta. Serva
de Deus que dedica sua lon
ga existência, cuidando das
pessoas com um olhar e co
ração ecumênico. Sua ação
em favor da vida vai além da
sua tradição católica roma
na. Durante quase quatro
décadas, Irmã Assunta se faz
presente regularmente na
Pastoral da Saúde numa co
munidade de tradição angli
cana. Ali partilha seu
conhecimento e experiência
com medicamentos fitoterá
picos. Testemunha também
sua fé e vocação de servir
com amor.

O Rev. Franciso Paulo
Machado, reitor da Paróquia
de São João Batista, no en
contro da Pastoral da Saúde,
com a presença da irmã, no
dia 21 de março, destaca es
sa presença constante,
amável e solidária, o que
chama de "Reconhecimento
de uma Discípula".

Começa dizendo: "Irmã
Assunta nunca quis que
acreditassem nela, mas na

quele que a enviou para fazer
o bem". E continua: "Quem
vê a imagem simples de uma
mulher supostamente frágil,
com cem anos de idade, não
está vendo a imagem de uma
mulher, mas do próprio Deus
que a chamou para ser tes
temunha da sua compaixão
pelos pobres e necessitados".
Em nome da paróquia de São
João Batista e da Diocese
Anglicana de Pelotas, o cléri
go anglicano reconhece que a
irmã Assunta "viveu e vive
alicerçada na verdade, com

prometida com a vontade de
Deus". E conclui dizendo:
"Ao completar um século de
existência, as manifestções
de afeto e imenso carinho do
povo não são para exaltála
ou transformála em santa,
mas para reconhecer que ir
mã Assunta é a mais crista
lina apóstola de Jesus. Sua
vida tem sido dedicada intei
ramente a Deus, em favor do
povo simples e sequioso de
quem lhe estenda mãos ge
nerosas: as mãos de Deus".

A missão de São Paulo, presente na Lagoa dos
Pereiras, Canguçu, desde 1936, se transformou
muito em quase 90 anos. Começou como Igreja Do
méstica na residência da família Dittgen. Hoje tem
um belo templo e um amplo espaço para acolher as
promoções regulares. No domingo, 17 de março,
aconteceu a promoção realizada anualmente. Come
çou com a celebração eucarística presidida pelo bis
po emérito Renato Raatz e pregação do pároco Rev.
Carlos Borges. No ofertório gratidão pela generosida
de de um grupo de pessoas que contribuiu com do
ação de telhas para cobrir a ampliação do espaço
para as promoções. O valor arrecadado somou R$
5.360,00. A festa começou com almoço. À tarde
seguiramse outras atividades com a presença da
bispa Meriglei Simim que celebrou na Amor Divino.



Elton Vergara
Após longo período de en

fermidade faleceu Elton Ver
gara Nunes, na cidade de
Pelotas, dia 3 de março, aos
62 anos. Membro da Paró
quia da Santíssima Tridade,
Elton participou da implan
tação do CETEPEL (Centro
de Educação Teológica de
Pelotas), em 1983. Cursou
Teologia no Seminário Naci
onal da IEAB e serviu como
professor universitário. O
Rev. Francisco Paulo Ma
chado escreveu nas redes
sociais: "A gente só descobre
o que realmente sente pelos
amigos quando estes come
çam o caminho de volta para
o lugar de onde vieram. Bate
o medo de ficar sem o abra
ço, sem a palavra, sem a
presença. Elton deixa esposa
e dois filhos.

Edil Silveira
Membro da missão São

Mateus, Alto Alegre, Cangu
çu, Edil Silveira da Rosa, fa
leceu no dia 4 de março, aos
80 anos. Serviu como mem
bro do Conselho da Missão
por vários mandatos, tam
bém representou a São
Mateus em reuniões concili
ares. A cerimônia de enco
mendação e sepultamento
aconteceu no dia 5 de março,
oficiada pela Revda. Maria
Isabel Rodrigues Lima. A
missão solidarizase com os
familiares e amigos, confian
te que Edil participa agora
da "Comunhão dos Santos e
Santas em luz". Deixa espo
sa, filhos e netos.

Desde 1980, em Pelotas,
um grupo ecumênico de mu
lheres reúnese regularmente
para orar e refletir juntas,
inspiradas nas celebrações
do Dia Mundial de Oração.
Ato ecumênico com origem
em 1882. Na primeira sex
tafeira de março, mulheres
de diferentes credos de 170
países, reúnemse anual
mente para orar juntas.

Em 2024, o rito litúrgico
coube às mulheres cristãs da
Palestina. A região está sob
"bombardeios, fome, sede e
doenças". Apesar desses
obstáculos "nossa comuni
dade pode ser forte quando
houver amor, compreensão,
gentileza, humildade, solida
riedade", diz a liturgia "bem
elaborada, proporcionando
um culto ecumênico emocio
nante, participativo, contex
tualizado, reflexivo", segundo
publicação nas redes sociais.

Em Pelotas a celebração

aconteceu na comunidade da
Reconciliação (IECLB  Bair
ro Três Vendas). Participa
ram luteranas, católicas e
anglicanas. Em Canguçu, o
ato ecumênico foi celebrado

na comunidade São João
(IELB  centro da cidade). Na
área rural de Pelotas a cele
bração ocorreu na comuni
dade católica Santa Rita, às
margens da rodovia BR 392.

Marco Vilwock
Fez sua Páscoa no dia 1º

de março, aos 79 anos,
Marco Antônio Vilwock.
Dedicado membro da Igreja,
residia em São Leopoldo.
Adorou e serviu na Paró
quia da Trindade por largo
tempo. Atuou em várias
comissões diocesanas e
nacionais. Atualmente era
assessor financeiro da Jun
ta Nacional de Educação
Teológica. Presidiu a ce
rimônia de encomendação o
Deão da Catedral
Anglicana da Santíssima
Trindade, Jerry dos Santos,
auxiliado pela Cônega
Carmem Etel Gomes e bis
po Francisco Assis da Silva
(SulOcidental). Meriglei
Simim (bispa da Diocese de
Pelotas) também esteve
junto dos familiares.



Sala de Oração, um le
gado da pandemia Co
vid/19 completou

quatros de atividade ininter
rupta, no dia 20 de março.
Celebração Eucarística na
Paróquia do Divino Semea
dor, Pelotas, onde tudo co
meçou, foi celebrada no dia
23 de março, presidida pela
bispoa Mergilei Simim. Pari
ciparam 35 pessoas: clero e
leigos. Após houve almoço de
confraternização.

"Sentíamos muita falta
das celebrações comunitári
as, pois os templos estavam
fechados", explica emociona
do o Rev. Eraldo, reitor da
paróquia à época. E prosse
gue: "As orações diárias que
fazíamos uns pelos outros,
mesmo online, nutria a nos
sa fé".

Sete pessoas se revezavam
na preparação da liturgia
diária. E a sala digital rece

bia pessoas de Pelotas, Rio
Grande, Canguçu, Morro
Redondo, Pedro Osório, En
cruzilhada do Sul e até de
outros municípios. A pande
mia passou e a Sala de Ora

ção continua firme. "Teste
munho, talvez, único em to
do o Brasil", afirma o clérigo
anglicano, um dos encoraja
dores deste momento devo
cional online.

Desde a primeira semana
de março a Feira Solidária do
Redentor é uma realidade.
Semanalmente (Quartafeira,
entre 11h e 17h) o jardim do
templo aglicano, rua Quinze
de Novembro, 972, acolhe
vários expositores/as com
uma variedade de produtos
coloniais, artesanatos, pin
turas em telas, bijuterias,
panos de prato/mesa e uma
variedade de artigos. Empre
endedores locais ganham
visibilidade. O artista plásti
co Felipe Rodrigues da Sil
va, com seus quadros
pintados com a boca, é
destaque na feira. Segundo
a organizadora, Bruna Sigal
les, "a maioria das partici
pantes são oriundas de feiras
organizadas pela SECULT,
órgão da Prefeitura
Municipal". Visite. Participe.

A Paróquia da Santíssima
Trindade, Pelotas retomou,
no mês de março a atividade
de educação continuada.
Mulheres dedicam parte do
seu tempo para fortalecer
seu aprendizado sobre Por
tuguês, Geografia, Matemá
tica e outros temas
importantes para a vida.
Mais do que conhecimento,
encontram cultura, sentido
para a vida, convivência, so
lidariedade, respeito às dife
renças. Semanalmente as
professoras aposentadas da
Universidade Federal Lizete
Margot da Silva e Francisca
Martins trazem esperança e
alegria para pessoas que, por
vários motivos, não conse
guiram prosseguir com o en
sino formal. E têm agora
uma oportunidade ímpar de
viver uma experiência nova.

Após a reflexão na Quar
tafeira de Cinzas, a bispa
Meriglei Simim recebeu ata
ques misógenos, intolerância
e desrespeito ao seu minis
tério episcopal nas redes so
ciais. Imediatamente houve
manifestaçõs de repúdio em
nível diocesano, nacional e
internacional. "O trabalho
das mulheres na diocese é
valioso e deve ser respeita
do", diz comunicado dioce
sano com gratidão "a todas e
todos que estiveram conosco
de alguma forma". Chegaram
manifestações das mulheres
ordenadas e leigas da Igreja
Episcopal Anglicana do Bra
sil, Igreja Episcopal Anglica
na do Chile, Pastoral Popular
Luterana (PPL), Comitê Inter
Religioso de Pelotas, Câmara
de Vereadores de Canguçu,
entre outros.




